
POR DIGNIDADE E RESPEITO
SERVIDOR(A):  dia 30 de julho, às 

7 da manhã, em frente à Prefeitura, va-
mos iniciar nossa GREVE JUSTA por dig-
nidade e respeito. Por diversas vezes, o 
Sindicato tentou um diálogo franco com a 
Administração para tratar das principais 
demandas da categoria, mas sem sucesso.

VAMOS NOS CONCENTRAR

EM FRENTE À PREFEITURA30 DE JULHO ÀS 7 DA MANHÃ, 

Neste material, além de ações que já re-
alizamos, como entrega de Carta Aberta 
à população, para explicar os motivos da 
greve, e NOTA DE REPÚDIO ao PDT, par-
tido do prefeito, vamos trazer perguntas 
e respostas com as principais dúvidas do 
Servidor. Confira nas páginas centrais

REPOSIÇÃOINFLACIONÁRIA JÁ RESPEITO

MELHORES
SALÁRIOS

PLANO
DENTÁRIO

VALORIZAÇÃO

DO SERVIDOR



SINDICATO TIRA DÚVIDAS 
E ESCLARECE SERVIDOR

1) SERVIDOR EM ESTÁ-
GIO PROBATÓRIO PODE 
PARTICIPAR DA GREVE?

Sim, pode. Ainda que não 
efetivado no serviço público, 
o Servidor em estágio proba-
tório tem assegurado os di-
reitos iguais aos demais tra-
balhadores da categoria. Não 
há, assim, qualquer restrição 
ao exercício do seu direito 
constitucional à greve.

2)APOSENTADOS(AS) 
PODEM ADERIR À GREVE?

Não só podem como todos 
devem aderir! As conquistas 
serão para o coletivo.

3) OS DIAS DA GREVE 
SERÃO DESCONTADOS?

O pagamento dos dias pa-
rados em uma greve são ob-
jeto de negociação entre o 
Sindicato e a Prefeitura, com 
uma possível intervenção da 
Justiça. Não podemos garan-
tir o não desconto. Cabe, po-
rém, afirmar que uma vez a 
greve sendo legítima não te-
mos motivos para temer.

4) CASO ESTEJA DE FÉ-
RIAS POSSO PARTICIPAR?

ESPERAMOS POR VOCÊ! 
Se estiver na cidade fortaleça 

nossa luta. Seremos vencedo-
res se tivermos ao nosso lado 
o maior número de pessoas.

5) PARA QUE SERVE UM 
MOVIMENTO DE  GREVE?

A greve serve para pressio-
nar a Administração a rever 
seu posicionamento em não 
valorizar o Servidor. A greve é 
uma poderosa ferramenta de 
mobilização e ocorre quando 
todas as negociações foram 
esgotadas pela Prefeitura.

6) ESTOU SENDO PRES-
SIONADO A NÃO PARTI-
CIPAR. O QUE FAÇO?

Denuncie de imediato. Ligue 
no Sindicato: 3897.1425. Sua 
denúncia permanecerá anô-
nima e não iremos expô-lo.

7) COMO FUNCIONARÃO 
OS SERVIÇOS ESSENCIAIS?

A paralisação dos serviços 
pode ser apenas parcial. Não 
pode ocorrer greve geral no 

serviço público. É obrigató-
rio que 30% dos Servidores 
trabalhem normalmente. Mas 
cabe à Administração indicar 
ao Sindicato quais são os ser-
viços essenciais. 

8) A GREVE É LEGAL?
O Artigo 37, inciso VII da 

Constituição Federal, assegu-
ra o exercício do direito de 
greve pelos Servidores públi-
cos, o qual deveria ser regu-
lamentado sob a forma de lei 
complementar. Com a Emenda 
Constitucional nº 19/1998, a 
exigência passou a ser a edi-
ção de lei ordinária.

SERVIDOR(A): 
A sua participação é fun-

damental. Juntos avança-
remos na luta permanen-
te por novas conquistas!
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CARTA ABERTA ELABORADA PELO STSPMH
REAFIRMA MOTIVOS DA GREVE E PEDE APOIO

A fim de esclarecer o povo 
de Hortolândia sobre os moti-
vos da greve, nosso Sindicato 
elaborou uma Carta Aberta.

“O documento comprova o 
respeito que temos pela po-
pulação de nossa cidade. Eles 
precisam saber da verdade, 
ou seja, o povo precisa saber 
que a greve é justa”, afirma o 
presidente Milton Vianna.  Nossos dirigentes percor-

rem as principais ruas e 
avenidas da cidade para in-
formar toda a população so-
bre os motivos da greve dos 
Servidores de Hortolândia. 
Seja de sábado, domingo ou 
de segunda a sexta, estamos 
na rua para levar a verdade 
ao povo pela Carta Aberta

NOTA DE REPÚDIO

Dia 11 de julho, enviamos 
ao Partido Democrático 
Trabalhista (PDT) uma nota 
de repúdio. Reafirmamos que 
a postura do prefeito Perugini 
não pode manchar a história 
de um partido de tradição na 
defesa dos interesses traba-
lhistas. JAMAIS! 
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O QUE REIVINDICAMOS?

As propostas abaixo divulgadas foram retiradas em conjunto com os Servidores de 
Hortolândia nas assembleias realizadas na sede da entidade e em frente à Prefeitura.

Todas as decisões até aqui foram tomadas em conjunto e assim permanecerão.
CONFIRA E DIVULGUE OS MOTIVOS DE NOSSA GREVE. JUNTOS PODEMOS!

1) Reposição das perdas inflacionárias do 
período entre abril/2017 e abril/2018, mais 
5% (cinco por cento) de ganho real, prevista 

Salientamos que es-
ses anseios cons-
tam nas pautas das 
últimas datas-ba-
ses, porém não fo-
ram atendidos pela 
Administração 
Municipal.
O Servidor de 
Hortolândia exige 
respeito e cobra va-
lorização e respeito.
A greve é justa!

no Artigo 37, inciso X, da Constituição Federal.
BENEFÍCIOS:
2 ) Plano Dentário custo zero (90% PMH + 

10% Sindicato = 16,80). Repasse Sindicato;
3) Custo zero para cestas básicas, com me-

lhoria dos produtos desse ano;
4) Custo zero para planos de saúde;
5) Cartão de compras no valor de R$ 300,00 

(trezentos reais); substituindo a cesta básica;
6) Fornecimento de 25 (vinte e cinco) uni-

dades de tíquete-refeição mensais, no valor 
de R$ 20,00 (vinte reais) por unidade;

7) Mudança da data-base para março.

FALA AÍ, PRESIDENTE
“Desde quando assumi este Sindicato, temos 

construído um NOVO TEMPO para os Servidores 
de Hortolândia. Com muita dedicação, dia a dia, 
estamos conduzindo a entidade por um cami-
nho seguro. Temos ouvido o Servidor e temos  
crescido por meio da unidade. Unidade essa que 
será evidente no dia 30 de julho, quando a cate-
goria irá cruzar os braços por valorização e res-
peito. A greve é justa e estamos dentro da lei. 
LUTE CONOSCO! FAÇA A SUA PARTE!”

Milton Vianna é presidente do STSPMH

18/4/18 - Assembleia na sede informa 
que Prefeitura não nos respondeu

3/5/18 - Categoria rejeita o repasse de 
1,56% oferecido pela Administração

21/6/18 - Servidores não aceitam des-
caso da Prefeitura e optam por greve
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